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RESUMO 

 

Jonathas Vinicius Figueiredo Morais. Os modelos de democracia de Axel 
Honneth e Rainer Forst: Teoria Crítica e Filosofia Política. 2018. 129. Mestrado – 
Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

Esta pesquisa tem como propósito fundamental discutir o tema da democracia a 

partir da perspectiva da Teoria Crítica, ou da “Escola de Frankfurt”, como ficou conhecida, 

com enfoque nos modelos de Axel Honneth e Rainer Forst. Nesse intuito, primeiramente, 

buscar-se-á recuperar o histórico de evolução dessa tradição de pensamento, assim como 

dois de seus mais importantes modelos de teoria social ainda relacionados à primeira 

geração de pensadores frankfurtianos: do “materialismo interdisciplinar” e da “crítica da 

razão instrumental”. Nesse percurso, será também realizada uma aproximação da mudança 

paradigmática percebida nos pressupostos filosóficos dos trabalhos dessa tradição a partir 

da segunda geração de pesquisadores, que migraram do “paradigma da produção” para o 

“paradigma da comunicação”, sobretudo por influência da obra de Jürgen Habermas, à 

qual se dedicará a análise. Quanto a este autor, o propósito será entender como ele chegou 

à sua conhecida “teoria da ação comunicativa”, acompanhando-se, por exemplo, parte do 

debate teórico que travou com Herbert Marcuse. Passando-se aos modelos de democracia, 

o primeiro passo será retomar em linhas gerais o modelo que se tornou uma referência para 

os seguintes, especificamente a “teoria discursiva da democracia deliberativa”, também de 

autoria de Jürgen Habermas. Em seguida se cuidará propriamente do trabalho teórico de 

Axel Honneth e Rainer Forst. Relativamente a Honneth, o primeiro passo será traçar um 

panorama de sua “teoria do reconhecimento”, com ênfase no modo como ele encadeia as 

ideias de “esferas de reconhecimento” de “luta social”, para somente então introduzir seu 

modelo da “democracia como cooperação reflexiva”. Quanto ao trabalho de Forst, o 

objetivo será primeiro abordar sua concepção original de “contextos de reconhecimento e 

justificação”, que estabelece os alicerces para o seu modelo de “democracia como prática 

de justificação”, a ser desenvolvido na continuação. Finalmente, a partir dessas 

perspectivas teóricas, lançar-se-á um olhar sobre a situação da democracia no Brasil, com 

um ensaio-diagnóstico sobre seu nível de profundidade, bem como sobre os desafios que 

lhe são colocados nesses tempos de uma nova obscuridade. 

 

Palavras-chave: Teoria Crítica; Filosofia Política; Democracia; Rainer Forst; Axel 

Honneth. 



ABSTRACT 

 

Jonathas Vinicius Figueiredo Morais. The models of democracy of Axel 
Honneth and Rainer Forst: Critical Theory and Political Philosophy. 2018. 129. Master’s 
degree – Faculty of Law, University of São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

This research has as the main purpose to discuss the theme of democracy from 

the Critical Theory’s perspective, or of the “Frankfurt School’s”, as it became known, with 

a special focus on the models of Axel Honneth and Rainer Forst. In this sense, first, we will 

seek to recover the historical evolution of this tradition of thought, as well as two of its 

most important models of social theory still related to the first generation of Frankfurtians 

thinkers: the “interdisciplinary materialism” and the “instrumental reason”. In this way, an 

approximation of the paradigmatic change perceived in the philosophical presuppositions 

of this current’s works will also be realized, starting from the second generation of 

researchers, who migrated from the “paradigm of production” to the “paradigm of 

communication”, mainly due to the influence of Jürgen Habermas, to which the analysis 

will be dedicated. As for this author, the purpose will be to understand how he came to his 

well-known “theory of communicative action”, reaching, for example, part of the 

theoretical debate he had with Herbert Marcuse. Turning to the models of democracy, the 

first step will be to retake the reference model for the subsequent ones, specifically the 

“discursive theory of deliberative democracy”, also authored by Jürgen Habermas. Then, 

the focus will take proper care of the theoretical work of Axel Honneth and Rainer Forst. 

Concerning Honneth, the first step will be to outline his “recognition theory”, with an 

emphasis on how he articulates the ideas of “spheres of recognition” and “social struggle”, 

especifically to introduce his model of “democracy as reflective cooperation”. As for work 

by Forst, the aim will first be to address his original conception of “contexts of recognition 

and justification”, which lays the foundation for his model of “democracy as a practice of 

justification”, to be developed in the sequel. Finally, from these theoretical perspectives, a 

look will be taken on the situation of democracy in Brazil, seeking to retake some of its 

political and social aspects, with small historical incursions on the democratic path built so 

far. Finally, there is a diagnostic essay on the depth of the Brazilian democracy, as well as 

an attempt to indicate the challenges that are posed in the context of a new obscurity. 

 

Keywords: Critical Theory; Political Philosophy; Democracy; Rainer Forst; Axel 

Honneth. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O objetivo principal traçado para esta pesquisa em seu projeto original, 

elaborado ainda no ano de 2015, envolvia realizar um estudo sobre a ideia de “democracia 

radical”, com base nos desenvolvimentos dados a este tema pelas últimas gerações da 

Teoria Crítica, ou da “Escola de Frankfurt”, com destaque para os modelos de Axel 

Honneth e Rainer Forst. A partir daí, em um segundo movimento, pretendia-se realizar 

uma reflexão sobre a realidade política e social brasileira para, com base naquelas 

contribuições, diagnosticar-se possíveis déficits democráticos e apontar-se caminhos para 

um aprofundamento ou radicalização da democracia no Brasil, tanto da perspectiva das 

instituições quanto das práticas sociais.  

Tal abordagem tinha entre suas premissas a concepção de que, não obstante os 

problemas históricos associados ao desenvolvimento da sociedade brasileira, a democracia, 

como projeto civilizatório, estava consolidada no país por meio de instituições básicas  - 

direitos fundamentais, separação de poderes, procedimentos de justificação e aplicação de 

normas, etc - e de uma ampla aceitação dessas mesmas instituições por parte da população 

nacional. No entanto, tal perspectiva mudou com a evolução da pesquisa e o 

acompanhamento do desenrolar da crise de ordem social, política e econômica, que já 

estava em curso no país há mais tempo, mas que se aprofundou seriamente nos últimos 

anos. 

O impacto dessas transformações fez com que se modificasse e substituísse um 

dos objetivos originais deste trabalho, o de analisar as possibilidades de aprofundamento 

da democracia no Brasil, pela tentativa de traçar-se um diagnóstico sobre a democracia 

brasileira na atualidade – considerando-se suas descontinuidades e, sobretudo, o momento 

de séria ameaça às condições básicas de sua subsistência -, com vistas a apontar quais 

seriam os principais desafios para a teoria e para as práticas democráticas nesse mesmo 

momento. O referencial teórico atrelado à Teoria crítica e à sua abordagem da democracia 

foi mantido. 

Nesse intuito, primeiramente, buscar-se-á recuperar o histórico de evolução 

dessa tradição de pensamento, assim como dois de seus mais importantes modelos de 

crítica social ainda relacionados à primeira geração de pensadores frankfurtianos: do 

“materialismo interdisciplinar” e da “crítica da razão instrumental”. Nesse percurso, será 
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feita uma aproximação da mudança paradigmática percebida nos pressupostos filosóficos 

dos trabalhos dessa tradição a partir da segunda geração de pesquisadores, que migraram 

do “paradigma da produção” para o “paradigma da comunicação”, sobretudo por influência 

da obra de Jürgen Habermas, à qual se dedicará maior análise. Quanto a este autor, o 

propósito será entender como ele chegou à sua conhecida “teoria da ação comunicativa”, 

acompanhando-se parte do debate teórico que travou com Herbert Marcuse. 

 Passando-se aos modelos de democracia, o primeiro passo será retomar em 

linhas gerais o modelo que se tornou uma referência para os seguintes na Teoria Crítica, 

especificamente o modelo discursivo-procedimental de Jürgen Habermas. Em seguida se 

abordará propriamente os trabalhos teóricos de Axel Honneth e Rainer Forst. Com relação 

a Honneth, inicialmente se oferecerá um panorama de sua “teoria do reconhecimento”, 

com ênfase no modo como ele encadeia as ideias de “esferas de reconhecimento” e de 

“luta social”, para somente então introduzir seu modelo da “democracia como cooperação 

reflexiva”. Quanto ao trabalho de Forst, a ideia é de início abordar sua concepção original 

de “contextos de reconhecimento e justificação”, que estabeleceu os alicerces para o seu 

modelo de “democracia como prática de justificação”, desenvolvido na continuação.  

Finalmente, a partir dessas perspectivas teóricas, lançar-se-á um olhar sobre a 

situação da democracia no Brasil, começando pela retomada de alguns de seus aspectos 

políticos, sociais e econômicos, com pequenas incursões históricas sobre o “caminho 

democrático” percorrido até aqui. No fechamento será empreendido um ensaio-diagnóstico 

sobre o nível de profundidade da democracia brasileira, empreendendo-se ainda uma 

tentativa de indicação dos desafios que estão colocados para a prática democrática e para 

uma teoria crítica da democracia no contexto atual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 
Este trabalho procurou desenvolver o tema da democracia a partir das 

contribuições teóricas de pensadores ligados à Teoria Crítica ou “Escola de Frankfurt”, 

com especial atenção aos modelos crítico-democráticos de Axel Honneth e Rainer Forst, 

dois de seus representantes contemporâneos mais importantes. O objetivo principal foi, 

primeiramente, recuperar em suas linhas fundamentais os elementos nucleares dessas 

propostas teóricas, sem perder-se de vista sua inserção dentro daquela vertente, com suas 

aproximações e distanciamentos. Em segundo lugar, pretendeu-se realizar, com apoio nesse 

arcabouço teórico, uma pequena análise da realidade sociopolítica brasileira, sendo que, 

mais do que medir-se a aplicabilidade desses modelos ao contexto nacional, a ideia era que 

se pudesse, com esse procedimento, identificar e discutir alguns dos maiores desafios 

teóricos e práticos impostos à construção de uma democracia – digna desse nome – em 

nosso país. 

A fim de cumprir-se tais propósitos, no capítulo “A teoria crítica e suas 

transformações”, pretendeu-se realizar uma apresentação ampla dessa tradição de 

pensamento filosófico e social, abordando-se desde aspectos relacionados à evolução 

histórica do Instituto de Pesquisa Social até, de forma mais importante, aqueles 

relacionados à evolução teórica mais geral dos trabalhos ali desenvolvidos. A premissa era 

de que haveria uma linha condutora ligando as diversas incursões relacionadas à Teoria 

Crítica e, ao mesmo tempo, conectadas àquela instituição. Uma que representaria um modo 

específico de fazer-se teoria, baseado na análise crítica e rigorosa do desenvolvimento 

político e social em determinado tempo histórico, sempre orientado pelo interesse humano 

na emancipação social, ao modo do programa inaugurado por Max Horkheimer nos anos 

1930. 

Nesse sentido, aquelas incursões , normalmente expressas pela articulação de 

diversos trabalhos, foram apresentadas como modelos, como modos teóricos específicos e 

contextualmente situados – no sentido de imersão em uma realidade histórica específica – 

de realizar teoria social. Introduziu-se primeiramente dois modelos da primeira geração de 

teóricos críticos, especificamente o do “materialismo interdisciplinar” e o da “crítica da 

razão instrumental”, consistindo o livro “Dialética do esclarecimento” no trabalho mais 

importante relacionado a este último. Com isso se verificou que mudanças de impacto nas 

condições sociais e históricas – como a ascensão do nazismo – tiveram um significado de 
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peso para autores ligados ao programa, como Horkheimer e Adorno, que passaram a 

trabalhar com um conceito de razão instrumental, que, em última instância, conduziria à 

destruição da natureza humana. 

Em seguida se esboçou parte da evolução teórica de Jürgen Habermas, 

pensador da segunda geração da Teoria Crítica, que foi determinante para uma mudança 

paradigmática significativa nessa tradição de pensamento, com a introdução da concepção 

de razão comunicativa. Fundamentada no horizonte normativo da comunicação voltada ao 

entendimento mútuo, este conceito permitiu que as novas gerações de pensadores críticos 

pudessem repensar as possibilidades emancipatórias a partir de uma análise social focada 

nas condições da intersubjetividade. Habermas ainda ofereceu sua própria abordagem 

teórica sobre a democracia a partir de uma compreensão procedimental de democracia 

deliberativa, em que a noção de esfera pública desempenha um papel chave, questão 

desenvolvida no início do capítulo “A Teoria da Democracia na Teoria Crítica”. 

A contribuição habermaseana, como se viu, funcionou como pressuposto 

importante para os trabalhos de Axel Honneth e Rainer Forst. Honneth, partindo de uma 

crítica ao déficit sociológico da teoria da ação comunicativa, desenvolve o que ele 

considera uma noção mais substantiva de normatividade social relacionada ao conceito de 

esferas de reconhecimento, indicando o papel desses âmbitos normativos para o 

desenvolvimento de lutas sociais. Em seguida introduziu-se sua concepção de democracia 

como “cooperação reflexiva”, buscando-se demonstrar a originalidade da contribuição 

desse autor para um estudo da democracia que queira avançar sobre seus pressupostos 

sociais pré-políticos. 

Quanto a Rainer Forst, primeiramente apresentou-se sua teoria crítica dos 

contextos de reconhecimento e justificação, cujo maior mérito esteve em articular na 

análise teórica a dimensão racional-normativa da justificação de normas com os contextos 

sociais e morais específicos onde essas justificações ocorrem - e onde diversas camadas 

normativas sobrepõem-se umas às outras. No passo seguinte, demonstrou-se como ele 

amplia sua ideia de um direito moral de justificação para o nível das instituições e das 

práticas democráticas, a partir de releitura exigente da teoria da democracia deliberativa. 

No último capítulo, procurou-se realizar um ensaio-dignóstico sobre a 

democracia brasileira em tempos em que as esperanças emancipatórias parecem estar 

atrofiadas no horizonte. Para cumprir esse objetivo, traçou-se de início um panorama da 

crise política, social e econômica por que passa o Brasil, alinhada com o avanço de um 

projeto conservador e autoritário de supressão garantias mínimas de cidadania e 
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democracia conquistadas ao longo de nossa história. Fez-se então uma apresentação da 

ideia de esferas públicas subalternas, de Fernando Perlatto, apontando sua importância para 

a compreensão do caráter limitado da esfera pública brasileira, onde as possibilidades de 

participação, não obstante suas oscilações históricas, sempre se mostraram engessadas e 

controladas por um grupo privilegiado em termos de acesso aos canais oficiais de 

comunicação. 

Por fim, argumentou-se que estaria esboçada a tendência de um forte retrocesso 

no cenário político e social brasileiro hodierno, ancorada na referida marcha de destruição 

de direitos básicos de cidadania, o que colocaria os públicos subalternos em uma situação 

de completa resistência – contrariando a tendência desenhada, a partir da Constituição de 

1988, de uma disputa crescente por espaços de igualdade. Chamou-se atenção ainda para 

as severas limitações impostas, em tal tipo de contexto, ao trabalho com modelos 

democráticos tão abrangentes e normativo-institucionalmente exigentes como os de 

Honneth e de Forst, defendendo-se a necessidade teórica de empreender um recuo no 

interior de suas próprias teorias críticas – em um sentido mais amplo do que um modelo 

democrático – até os contextos de reconhecimento e justificação, no caso de Forst, e até as 

esferas do reconhecimento e da luta social, no caso de Honneth. O que poderia ser útil para 

a tentativa de se recuperar os pressupostos sociais de cooperação e de justificação 

democrática, em uma sociedade dividida e submetida a políticas e práticas tendencialmente 

autoritárias e excludentes. 
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